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Prefácio

A melhor maneira de proteger um bioma não é somente preservar o solo, os rios ou a 

fauna nativa. É proteger, sobretudo, o homem que vive dele. É nesse momento que a cadeia 

do alimento pode ser uma ferramenta essencial para a proteção e para o alívio de pressões 

existentes em muitos biomas, como o caso do Cerrado. Entendo perfeitamente a necessida-

de de produção de commodities agrícolas, mas não consigo compreender e concordar com 

o excesso de pressão que hoje sofre o Cerrado. Essas ações geram um prejuízo inigualável 

em sua biodiversidade, empobrecendo, assim, nossa natureza e também nossa cultura. 

Pergunto-me se o destino do Cerrado será o mesmo da Mata Atlântica, da qual restam pre-

servados, atualmente, 8,5% do bioma. Será que toda a biodiversidade do Cerrado pode ser 

compreendida em menos de 10%?

Espero que, para conhecer o Cerrado, não precisemos recorrer aos livros ou a registros 

de um bioma em avançado processo de desmatamento. Acredito que este livro possa nos 

ajudar a solucionar essas questões e entraves. Pois, quando falamos de biodiversidade, essa 

palavra talvez não carregue a imensidão de seu valor. Mas, quando provamos a biodiversida-

de, isso sim pode ser compreendido. Conhecer as frutas, as ervas, as flores e tudo o que o 

Cerrado tem a oferecer para as indústrias, em especial a cosmética e a alimentícia, pode ser 

a grande defesa desse importante Bioma. Confio na proteção, na conservação e, sobretudo, 

no bom senso de todos nós, consumidores e amantes da natureza, para que o Cerrado so-

breviva. Lembre-se: o Cerrado agoniza. E este livro expõe esta realidade, mas também traz 

possíveis caminhos para a solução.

ALEX ATALA

COZINHEIRO

PRESIDENTE DO INSTITUTO ATÁ
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Apresentação

A importância da biodiversidade como instrumento estratégico decisivo no processo de 
desenvolvimento sustentável, particularmente no tocante à melhoria da qualidade de vida, 
está demonstrada pelos recentes avanços, entre outros, da adaptação baseada em ecossis-
temas, da gestão de serviços ecossistêmicos e da biotecnologia. De posse da maior riqueza 
biológica do planeta, torna-se evidente a necessidade brasileira de organizar e consolidar 
estratégias para a conservação e promoção do uso dessa riqueza.

Entretanto, ainda há muito o que se conhecer sobre essa biodiversidade. A implemen-
tação dos compromissos assumidos em acordos internacionais afetos ao tema, com ênfase 
para a Convenção das Nações Unidas sobre Diversidade Biológica e também para o Tratado 
Internacional sobre Recursos Fitogenéticos para a Alimentação e a Agricultura, no âmbito 
da FAO, constitui um processo importante para ampliar a pesquisa e o desenvolvimento de 
usos sustentáveis das espécies e sua base genética. Cabe ao Ministério do Meio Ambiente 
promover a geração e o uso dos conhecimentos e de estruturas necessárias para garantir a 
conservação dos recursos da biodiversidade, ampliação do conhecimento e a promoção da 
sua utilização sustentável em prol da sociedade.

É nesse contexto que se insere a Iniciativa Plantas para o Futuro. Criada nos anos 
2000, ela busca identificar as espécies da flora brasileira de uso atual ou potencial, ampliar 
o conhecimento sobre cada uma delas, despertar a preocupação pública sobre as questões 
relacionadas à conservação e à promoção do uso das espécies nativas e oferecer às diferen-
tes esferas de governo uma avaliação clara e equilibrada sobre o tema e prioridades de ação. 
A Iniciativa busca também chamar a atenção para as mudanças climáticas e seus impactos, 
inclusive na nossa agricultura, onde o emprego de novas espécies ou variedades mais adap-
tadas às condições locais poderá ser decisivo e estratégico para o país.

Este trabalho, que envolveu uma ampla articulação nacional, está permitindo a cons-
trução de uma sólida colaboração com os diferentes segmentos da sociedade, governamen-
tal e não governamental, em todas as grandes regiões do país. Esta iniciativa configura 
um exemplo incontestável da força das parcerias, instrumento capaz de revitalizar e dar 
direcionamento adequado a ações que se mostravam dispersas e descoordenadas. Não seria 
possível alcançar objetivos tão ambiciosos sem a participação de tantas instituições.

Ao envolver os diferentes grupos de usos da biodiversidade, a exemplo do alimentí-
cio, aromático, cosmético, medicinal e ornamental, esta iniciativa tem impacto direto nas 
principais atividades econômicas do país e estabelece caminhos na busca da valorização, da 
ampliação das informações disponíveis sobre as espécies nativas e da promoção do uso sus-
tentável desses recursos, particularmente em um contexto de desenvolvimento econômico 
regional.

É, portanto, com enorme satisfação que o Ministério do Meio Ambiente oferece à 
comunidade este segundo volume de uma série de cinco livros “Espécies Nativas da Flora 
Brasileira de Valor Econômico Atual ou Potencial – Plantas para o Futuro – Região Centro-
Oeste”. Essa obra integra os principais dados e informações gerais sobre a flora desta região 
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e as características mais relevantes acerca de cada uma das 174 espécies priorizadas neste 
estudo, bem como as possibilidades e as perspectivas de uso de todo esse potencial pelos 
diversos segmentos da sociedade.

Com dados atualizados sobre cada uma das espécies, estas publicações estão criando 
novos estímulos ao desenvolvimento de pesquisas que, certamente, favorecerão a conserva-
ção e a ampliação do uso desse enorme potencial natural. A divulgação desses novos conhe-
cimentos contribuirá definitivamente para valorizar a biodiversidade brasileira, bem como 
para criar maior capilaridade desta temática junto aos setores do governo, tanto o federal, 
quanto o estadual e o municipal.

JOSÉ SARNEY FILHO

MINISTRO DO MEIO AMBIENTE
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Axonopus aureus
Capim-flabelo

Regina Celia de Oliveira1, Reyjane Patricia de Oliveira2, Gabriel Hugo Rua3

FAMÍLIA: Poaceae. 

ESPÉCIE: Axonopus aureus P. Beauv.

SINONÍMIA: A. aureus var. aureus, Axonopus burchellii G.A.Black, Axonopus canescens 
(Nees ex Trin.) Pilg., Axonopus canescens var. psilachne (Döll) G.A.Black, Axonopus ca-
rinato-vaginatus (Mez) H.Scholz, Axonopus carinato-vaginatus var. sprucei (G.A.Black) 
H.Scholz, Axonopus chrysites (Steud.) Kuhlm., Axonopus chrysodactylus (Trin.) Kuhlm., 
Axonopus chrysostachyus (Schrad.) Pilg, Axonopus exasperatus (Nees) G.A.Black, Axono-
pus holochrysus (Trin.) Henr., Axonopus minutus Luces, Axonopus paucisetosus G.A.Black, 
Axonopus pulcher (Nees) Kuhlm., Axonopus radiatus (Trin.) Kuhlm., Axonopus ramosissimus 
(Nees) Pilg., Axonopus sprucei G.A.Black, Axonopus sprucei var. glabratus (Döll) G.A.Black, 
Axonopus tenuis Renv., Digitaria aurea (P.Beauv.) Spreng., Panicum aureum (P.Beauv.) Trin., 
Panicum chrysites Steud., Panicum chrysodactylon Trin., Panicum chrysostachyum (Schrad.) 
Trin., Panicum holochrysum Trin., Panicum pulchrum Willd. ex Spreng., Paspalum aureum 
(P.Beauv.) Kunth, Paspalum canescens Nees ex Trin., Paspalum carinato-vaginatum Mez, 
Paspalum chrysites (Steud.) Döll, Paspalum chrysocomum Trin. ex Nees, Paspalum chryso-
dactylon (Trin.) Döll, Paspalum chrysodactylon var. glabratum Döll, Paspalum chrysodactylon 
var. psilachne Döll, Paspalum chrysodactylon var. villosum Döll, Paspalum chrysostachyum 
Schrad., Paspalum exasperatum Nees, Paspalum gnaphalioideum Müll.,  Paspalum holochry-
sum Henr., Paspalum pulchrum Nees, Paspalum pulchrum var. angustifolium Döll, Paspalum 
radiatum Trin, Paspalum ramosissimum Nees (Giraldo-Cañas, 2013).

NOMES POPULARES: Capim-de-cerrado, capim-flabelo, capim-ourinho, cola-de-burro, 
paja cienpiés, paja de canta, paja peluda, pata-de-pava, pé-de-galinha, rabo-de-raposa (Gi-
ulietti et al., 1996; Salariato et al., 2011).

CARACTERÍSTICAS BOTÂNICAS: Ervas perenes, cespitosas (Figura 1), com rizomas 
curtos. Folhas com bainhas quilhadas, lígula membranoso-ciliada e lâminas lineares de ápice 
agudo. As inflorescências são terminais, exsertas, formadas por 2 a 7 ramos subdigitados de 
5-9 cm de comprimento (Figura 2), com a ráquis plana, levemente sinuosa e não escavada, 
coberta de pelos tuberculados amarelo-dourados a castanho-dourados muito notáveis ao 
longo das margens e na base das espiguetas (Figura 3). As espiguetas solitárias estão dis-

1 Bióloga. Universidade de Brasília
2 Bióloga. Universidade Estadual de Feira de Santana
3 Eng. Agrônomo. Universidade de Buenos Aires
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postas em duas séries e não têm gluma inferior; a gluma superior e o lema inferior encerram 
um antécio castanho brilhante, coriáceo, glabro. As anteras são roxas (Valls et al., 2001; 
Salariato et al., 2011).

DISTRIBUIÇÃO GEOGRÁFICA: México e Antilhas até Bolívia e Brasil (Valls et al., 2001; 
Giraldo-Cañas, 2013), onde foi citado nas regiões Norte (Amazonas, Amapá, Pará, Rorai-
ma, Tocantins), Nordeste (Bahia, Maranhão, Paraíba, Pernambuco, Sergipe), Centro-Oeste 
(Distrito Federal, Goiás, Mato Grosso do Sul, Mato Grosso), Sudeste (Espírito Santo, Minas 
Gerais, Rio de Janeiro, São Paulo) e Sul (Paraná) (Filgueiras; Rodrigues, 2013).

HABITAT: Cerrados e savanas, campo limpo, campo rupestre, restinga (Renvoize, 1984; 
Oliveira et al., 2006; Munhoz; Felfili, 2007; Giraldo-Cañas, 2013), campo sujo (Munhoz; 
Felfili, 2006) e veredas (Guimarães et al., 2002). Espécie muito abundante nas savanas da 
Colômbia e Venezuela e em campos e cerrados do Brasil, associada a Trachypogon spp. (Po-
aceae), Byrsonima spp. (Malpighiaceae) e Curatella americana L. (Dilleniaceae).

USO ECONÔMICO ATUAL OU POTENCIAL: As inflorescências têm valor ornamental 
como sempre-vivas (Giulietti et al., 1996; Oliveira et al., 2006) e foi indicada por Filgueiras 
e Fagg (2008) como de uso potencial para recuperação de áreas degradadas. Trata-se de 
uma espécie forrageira valiosa em pastagens naturais (Filgueiras, 1992; Costa et al., 2011; 
2012). Outra espécie afim usada como sempre-viva é A. brasiliensis (Spreng.) Kuhlm., de 
ampla distribuição no Brasil (Giulietti et al., 1996; Filgueiras;  Rodrigues, 2013).

PARTES USADAS: Folhas (forragem) e inflorescências (ornamentais).

FIGURA 1. População de Axonopus aureus, Cavalcante, GO. Foto: Gabriel H. Rua.
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ASPECTOS ECOLÓGICOS, AGRONÔMICOS E SILVICULTURAIS PARA O CULTIVO: 
O conhecimento sobre essa espécie, do ponto de vista ecológico e agronômico ainda é mui-
to limitado. Porém, observações em campo indicam a ocorrência de um número bastante 
alto de indivíduos em cada população, os quais costumam, em conjunto, proporcionar um 
aspecto dourado à vegetação, especialmente em campos abertos, a exemplo do que é visto 
em cartas áreas da Chapada Diamantina, na Bahia. Fora das indicações gerais para o cultivo 
das gramíneas (Rúgolo-Agrasar; Puglia, 2001), não existem dados nem experiência sobre o 
cultivo desta espécie.

Carmona et al. (1999), reportaram uma ocorrência muito baixa (5%) de espiguetas 
férteis em espécies no gênero Axonopus. As “sementes” (estritamente, os antécios) foram 
classificadas como não palhentas, o que, segundo esses autores, é uma vantagem para a 
produção de sementes de elevada qualidade, as quais podem ser classificadas pelo método 
de ventilação. 

PROPAGAÇÃO: A propagação é feita por sementes, no entanto, não existem dados espe-
cíficos sobre as estratégias de propagação de A. aureus, as quais precisam ser cuidadosa-
mente avaliadas.

EXPERIÊNCIAS RELEVANTES COM A ESPÉCIE: Estudos fitossociológicos mostram que 
Axonopus aureus é uma espécie de baixa frequência e com pouca cobertura tanto em ve-
redas (Guimarães et al., 2002; Eugenio et al., 2011) quanto em campo sujo (Munhoz; Fel-
fili, 2006). Isto provavelmente está relacionado ao seu hábito rizomatoso já que, plantas 

entouceiradas, cespitosas, pelo menos em 
veredas, são favorecidas com o aumento da 
pluviosidade (Guimarães et al., 2002), além 
obviamente, do método de amostragem.

SITUAÇÃO DE CONSERVAÇÃO DA ES-
PÉCIE: Axonopus aureus foi destacada por 
Silva et al. (2001) e Oliveira (2002), pelo 
uso ornamental das inflorescências nas co-
munidades extrativistas da Chapada dos 
Veadeiros. Oliveira (2002), destacou ainda 
que as práticas extrativistas empregadas 
por essas comunidades podem interferir 
na conservação não apenas dessa espécie, 
mas das demais que ocorrem nessas áreas.

Em termos de ocorrência no Cerra-
do, essa espécie tem sido observada com 
frequência e tem sido indicada em vários 
levantamentos florísticos que incluem o 
estrato herbáceo, não havendo indícios de 
ameaça, pelo menos em nível regional.

FIGURA 2. Inflorescências de Axonopus aureus. 
Foto: Gabriel H. Rua.
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PERSPECTIVAS E RECOMENDA-
ÇÕES: Há uma proliferação de textos 

na internet que comentam sobre o gran-
de potencial de uso sustentável do bioma 

Cerrado, quase sempre enfocando espé-
cies florestais (Ribeiro et al., 2013). Por 

outro lado, foram relacionadas 4.869 ervas, 
contra 1.534 árvores no bioma Cerrado e as 
formações campestres e savânicas, são mui-

to mais ricas que as florestais (Mendonça et 
al., 2008). Pensando em termos numéricos e 

de amplitude de ocupação, fica bem patente 
a necessidade de se começar a priorizar o uso 

econômico e/ou sustentável dessas ervas.

Utilizar Axonopus aureus, assim como a 
maioria das espécies herbáceas autóctones do 

Cerrado, deve ser um projeto a longo prazo, já que 
inexistem dados elementares de cultivo, germina-

ção de sementes, reprodução, entre outros, os quais 
precisam ser fortemente incentivados. 
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Bambusoideae
Bambu

Regina Tomoko Shirasuna1, Antônio Fernando Caetano Tombolato (in memoriam)2,  
Moisés Medeiros Pinto3

FAMÍLIA: Poaceae.

ESPÉCIES: Actinocladum verticillatum; Aulonemia aristulata; A. xerophylla; Chusquea 
ramosissima; Cryptochloa capillata; Eremocaulon capitatum; Filgueirasia arenicola;  
F. cannavieira; Guadua capitata; G. chacoensis; G. magna; G. paniculata; G. refracta;  
G. virgata; Lithachne pauciflora; Merostachys filgueirasii; Olyra caudata; O. ciliatifolia;  
O. fasciculata; O. humilis; O. latifolia; O. retrorsa; O. taquara; Parodiolyra luetzelburgii;  
P. micrantha; Raddia brasiliensis; Raddiella esenbeckii; R. malmeana; R. luneta; 
Rhipidocladum parviflorum.

NOMES POPULARES: Bambu, jativoca, taboca, taboca-açu, taquara, taquaruçú (Azzini; 
Beraldo, 2001).

CARACTERÍSTICAS BOTÂNICAS: A subfamília Bambusoideae é caracterizada por plan-
tas perenes, raro anuais, hábito rizomatoso com ramificação simples ou complexa, folhas 
pseudopecioladas, mesofilo com células invaginantes fortemente assimétricas associadas a 
células buliformes, fusóides, tricomas bicelulares alongados, folhas embrionárias com mar-
gens sobrepostas e plântulas sem a primeira folha (Judziewicz et al., 1999).

Apresentam rizomas, ou seja, caules subterrâneos cuja função é armazenar reservas e 
auxiliar na reprodução vegetativa. São especialmente desenvolvidos nos bambus lenhosos, 
mas nos herbáceos exibem tipicamente alguma gradação de desenvolvimento. Geralmente 
existem dois padrões de ramificação: simpodial e monopodial. Na ramificação simpodial, 
várias gemas participam consecutivamente da formação de cada eixo e na monopodial o 
crescimento do caule se dá pela atividade de uma única gema apical, que persiste ao longo 
da vida. Nos bambus, o padrão de ramificação dos rizomas é conhecido como paquimor-
fo (simpodial) e leptomorfo (monopodial, sem perfilhamento) apresentando um subgrupo 
denominado anfimorfo (metamorfo), ou seja, um complexo sistema com padrão misto de 
ramificação.

As espécies com rizoma leptomorfo estão geralmente distribuídas em regiões tempe-
radas e são conhecidos como bambus alastrantes. Já as espécies com rizoma paquimorfo 
são típicas de regiões tropicais, também conhecidos como bambus entouceirantes (Hidal-

1 Bióloga. Instituto de Botânica de São Paulo
2 Eng. Agrônomo. Instituto Agronômico Campinas
3 Profissional Autônomo


